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Curso: Programa de Pós-Graduação / Mestrado em Cinema e Artes do
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Disciplina/Tópico: TEORIAS DO CINEMA E DAS ARTES DO VÍDEO
Série / Período: 1º semestre

Turma: 2022
Carga Hor. Total: 60 horas (4 créditos)

Turno: tarde
Teórica: 60 horas
Prática: ------

Carga Hor. Semanal: 04 horas
Carga Hor. Extensão: ------
Oferta da Disciplina: semestral

Docentes: Profa. Cristiane Wosniak e Prof. Eduardo Tulio Baggio
Titulação/Área: Profa. Cristiane Wosniak [Doutora em Comunicação e

Linguagens] e Prof. Eduardo Tulio Baggio [Doutor em
Comunicação e Semiótica]

EMENTA
Disciplina dedicada a tematizar as formulações teóricas presentes no
desenvolvimento conceitual das artes cinematográficas e audiovisuais, observadas a
partir de perspectivas históricas e em busca de interrelações com outras áreas de
conhecimento.

OBJETIVOS
1. Reconhecer as principais teorias do cinema e das artes do vídeo;
2. Compreender termos e conceitos próprios das linguagens do cinema e das

artes do vídeo;
3. Analisar as nuances e estratégias dos hibridismos dos conceitos teóricos do

cinema, televisão e vídeo em seus produtos audiovisuais diversos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
ENCONTRO 1 – CONJUNTO (04/04) – Apresentação da disciplina (conteúdos,
métodos e processos avaliativos). Discussão sobre o conceito de teoria e como este
pode ser pensado para o Cinema e as Artes do Vídeo (Cristiane Wosniak e Eduardo
Baggio).
ENCONTRO 2 (11/04) – Os antecedentes ao cinema e o Primeiro Cinema. O cinema
como Arte. Pensar o cinema, sua essência e sua alma. (Eduardo Baggio)
ENCONTRO 3 (18/04) – Teorias Formalistas. (Eduardo Baggio)
ENCONTRO 4 (25/04) – Teorias Realistas. (Eduardo Baggio)
ENCONTRO 5 (02/05) – Teoria do Autor e seus desdobramentos. As teorias que
voltam-se para os artistas. (Eduardo Baggio)
ENCONTRO 6 (09/05) – As teorias do cinema reverberadas na América Latina.



(Eduardo Baggio)
ENCONTRO 7 (16/05) – Teorias culturalistas e da audiência.
-------
ENCONTRO 8 (23/05) – Contextos e especificidades sobre a linguagem videográfica.
(Cristiane Wosniak)
ENCONTRO 9 (30/05) – Reflexões sobre as formas videográficas e práticas
midiáticas contemporâneas. (Cristiane Wosniak)
ENCONTRO 10 (06/06) – O corpo, o vídeo e as mutações do olhar no século XX e
XXI. (Cristiane Wosniak)
ENCONTRO 11 (13/06) – Reconhecimento e análise de produtos audiovisuais
híbridos e/ou simbióticos: videoclipe, videodança, spots publicitários. (Cristiane
Wosniak)
ENCONTRO 12 (20/06) – O Corpo em videoinstalações performáticas e a curadoria
videográfica [acervos; registros; bibliotecas digitais] (Cristiane Wosniak) –
artista/pesquisadora/convidada*
ENCONTRO 13 (27/06) – O Corpo Ciborgue em videoinstalações performáticas
(Cristiane Wosniak) – artista/pesquisadora/convidada*
ENCONTRO 14 (04/07) – Seminários temáticos (parte I)
ENCONTRO 15 (11/07) – Seminários temáticos (parte I)

METODOLOGIA DE ENSINO
1. Aulas expositivas empregando plataforma digital em videoconferência;
2. Estudos dirigidos/debates em sala de aula virtual;
3. Convites efetuados a profissionais/artistas da área de Cinema e Artes do Vídeo

(para micro-conferências);
4. Análise crítica de obras (escritas) e audiovisuais – atividades síncronas e

assíncronas;

RECURSOS DIDÁTICOS
1. Plataforma para videoconferência (a combinar);
2. softwares (powerpoint, prezi, internet);
3. ebooks;
4. filmes e audiovisuais variados.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
1. APRESENTAÇÃO ORAL em um SEMINÁRIO TEMÁTICO (dias 04/07 e 11/07)

sobre um dos temas tratados nas aulas, seja da parte do cinema ou das artes
do vídeo. O seminário terá formato de apresentação de comunicação de
pesquisa em evento, com formação de mesas de 4 apresentações em cada
‘mesa temática’. Cada apresentação terá até 15 minutos e ao final das
apresentações da mesa será aberto um tempo para debate. O tema escolhido
por cada estudante deve ser o mesmo que irá nortear a escrita do artigo
(segunda avaliação na disciplina). Até dia 20/06 deve ser entregue via email
(para: eduardo.baggio@unespar.edu.br e cristiane.wosniak@unespar.edu.br)
uma proposta de cada apresentação contendo título, resumo com até 1.500
caracteres (com espaços), palavras-chave e referências bibliográficas. A partir
dessas propostas as mesas serão organizadas pelos docentes responsáveis
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pela disciplina. – a apresentação/exposição oral no Seminário vale 50% do
conceito a ser obtido na disciplina.

2. Escrita de um ARTIGO acadêmico com foco em um tema de um dos encontros
(o mesmo tema da apresentação no seminário – de preferência), com
possibilidade de complementações e diálogos com teorias e/ou teóricos de
outros encontros ou mesmo de temas não abordados na disciplina. Deve conter
resumo, com palavras-chave, bem como de ter clareza de objetivos,
procedimentos metodológicos, referenciais teóricos e cumprimento de normas
ABNT. Com no mínimo 20 mil caracteres (com espaços) e no máximo 30 mil
caracteres (com espaços). Entrega por email (para:
eduardo.baggio@unespar.edu.br e cristiane.wosniak@unespar.edu.br) até o
dia 15/08 [às 23h59’]. – vale 50% do conceito.
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São Paulo: Papirus, 2003.
_______. A Análise do Filme. Lisboa: Edições Texto & Grafia, 2009.
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